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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e o Diabetes Mellitus (DM) compõem a primeira 
causa de hospitalizações no sistema público de saúde e são os principais fatores de risco para as 
doenças cardiovasculares. Na tentativa de reduzir o número de hospitalizações e de atingir o 
acompanhamento e o tratamento adequados na atenção básica, diversas estratégias e ações vêm 
sendo elaboradas e adotadas no Ministério da Saúde. Dentre essas ações, merece destaque o Plano 
de Reorganização da Atenção à HAS e ao DM. Este Plano utiliza estratégias como reuniões mensais 
com ações educativas, estímulo à realização de atividades físicas, consultas médicas agendadas e 
entrega de medicamentos (SILVA, J.V.M., et al 2015). A HAS e o DM apresentam alguns fatores de 
risco comuns, tais como, obesidade e sedentarismo, hábitos de vida e complicações crônicas. 
(BRASIL, 2014). Considerando esses fatores é necessária uma articulação entre a equipe de atenção 
básica para o desenvolvimento de uma abordagem conjunta, como o Hiperdia, onde os profissionais 
devem programar e implementar ações de educação em saúde objetivando alcançar a maior 
proporção do público alvo na comunidade (CARVALHO FILHA, F.S.S. et al 2014). Objetivo: 
Descrever a respeito da promoção em saúde para melhoria da qualidade de vida do grupo hiperdia. 
Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado por 
acadêmicas de enfermagem em uma UBS, através da disciplina Práticas integrativas em Saúde III, 
durante o primeiro semestre de 2018. Resultados/discussões: Podemos observar a interação dos 
usuários e equipe de saúde, sua participação ativa durante as etapas propostas no hiperdia. 
Percebendo assim a satisfação em participar de um momento descontraído, adquirindo 
conhecimentos sobre preservação e manutenção da saúde. Para os discentes uma oportunidade de 
praticar os conhecimentos adquiridos contribuindo para melhoria na qualidade de vida dos usuários 
da comunidade, através de orientações sobre melhor qualidade e palestras educativas a respeito do 
tema. Conclusão: Nesse sentido destaca-se a importância da realização de atividades de educação 
em saúde nas UBS, utilizando de atividades práticas para o público Hiperdia. O uso de metodologias 
ativas propicia aos indivíduos a exploração de suas potencialidades, compartilhando seus saberes 
com o público, tornando o aprendizado uma “via de mão dupla”, promovendo o estimulo a prevenção 
dessas enfermidades. 
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